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Propostas de PLR contemplam trabalhadores em São Bernardo e Ribeirão Pires. Propostas de PLR contemplam trabalhadores em São Bernardo e Ribeirão Pires. 
Também houve renovação de acordo de jornada de 40 horas semanais Também houve renovação de acordo de jornada de 40 horas semanais 
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Coalizão para a 
Descarbonização 

Na COP30, 
pelo menos 
121 empresas, 
concessionárias, 
secretarias 
municipais e 
associações 
aderiram a 
Coalizão para a 
Descarbonização 
dos Transportes. 
A aliança promete 
reduzir em até 
70% as emissões 
de gases do efeito 
estufa até 2050.  

Aliança dos Povos 
Lideranças 
indígenas, 
ribeirinhas e 
quilombolas 
elaboraram 
a “Carta da 
Aliança dos 
Povos Guardiões 
da Amazônia”. 
O documento, 
que carrega as 
propostas e para 
o enfrentamento 
da crise climática, 
foi entregue 
ao presidente-
designado da 
COP30, André 
Corrêa. 

Inflação em baixa
A inflação passou 
de 0,48% em 
setembro para 
0,09% em outubro, 
de acordo com 
dados do IBGE. O 
resultado é o menor 
para um mês de 
outubro desde 
1998, quando foi 
registrado 0,02%. 
Em outubro de 
2024, a variação 
havia sido de 
0,56%. 
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Notas

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Eleger um governo de-
mocrático e comprometi-
do com os interesses dos 
trabalhadores é um direito 
conquistado com muita 
luta e que precisa ser de-
fendido todos os dias. A 
história do Brasil mostra 
que, quando o povo perde 
o poder de escolher livre-
mente, os direitos também 
desaparecem.

Um exemplo concreto 
da importância de um go-
verno alinhado com o povo 
é a proposta do presidente 

Lula de isentar do Impos-
to de Renda quem ganha 
até R$ 5 mil e conceder 
abatimento para rendas 
entre R$ 5 mil e R$ 7.350. 
A medida, já aprovada no 
Congresso, entrará em vi-
gor em 2026 e trará alívio 
imediato para milhões de 
trabalhadores de baixa e 
média renda, que carregam 
há anos o peso maior da 
tributação.

Esse tipo de política 
só é possível quando há 
compromisso real com a 

justiça social. Os candi-
datos ligados aos patrões, 
por outro lado, resistem 
a qualquer iniciativa que 
reduza desigualdades. Não 
aceitam que os mais ricos 
contribuam um pouco 
mais para financiar progra-
mas que beneficiam quem 
mais precisa.

É por isso que, a cada 
eleição, alguns empresários 
tentam interferir no voto 
dos seus empregados, im-
pondo seus interesses par-
ticulares sobre a vontade 

coletiva. O Sindicato vem 
denunciando essas práticas 
e lembrando que voto é 
livre e secreto, e ninguém 
tem o direito de tentar 
influenciar o trabalhador 
com medo, ameaça ou 
promessa de recompensa.

Garantir eleições limpas 
e livres é parte essencial da 
democracia. É o que asse-
gura que o poder continue 
nas mãos do povo e não 
volte a ser instrumento 
de dominação de poucos 
sobre muitos.

PARTE 1 — O DIREITO DE ESCOLHER LIVREMENTE

Sindicato fortalece atuação social em novos investimentos 
para São Bernardo

O Sindicato acom-
panhou o anúncio 
de novos inves-

timentos realizados pela 
Prefeitura em conjunto 
com a Caixa Econômica 
Federal no último dia 29, 
em São Bernardo, reafir-
mando o compromisso do 
movimento sindical com a 
melhoria da vida dos traba-
lhadores também fora das 
fábricas.

Durante a visita do pre-
sidente da Caixa, Carlos 
Vieira, foram assinados 
contratos que somam qua-
se R$ 270 milhões. Desse 
total, R$ 69,4 milhões vêm 
do Novo PAC (Programa 
de Aceleração do Cresci-
mento), beneficiando 1,2 
mil famílias com obras de 
urbanização, drenagem, 
regularização fundiária e 
recuperação ambiental. 
Outros R$ 200 milhões, do 
programa Finisa (Finan-
ciamento à Infraestrutura 
e ao Saneamento), serão 
aplicados em mobilidade 
urbana, habitação popular 
e infraestrutura.

Para o diretor adminis-
trativo dos Metalúrgicos do 
ABC, Wellington Messias 
Damasceno, o momento 
expressa a dimensão do 
trabalho coletivo. “Defen-
demos melhores salários 
e condições nas fábricas, 
mas também buscamos 
ações que melhorem a 
vida dos trabalhadores nas 
cidades. Esses recursos vão 
gerar moradia, mobilidade 
e oportunidades. É um 
avanço significativo para 
São Bernardo e para quem 
vive do trabalho”.

Outro destaque é o re-
torno do apoio da Caixa à 
Arena Caixa, antigo clube 
da Volks, que passará por 
modernização. O investi-
mento contemplará a des-
coberta de novos talentos, 
compra de equipamen-
tos, adequação de espaços 
e ampliação das equipes 
técnicas, com psicólogos, 
nutricionistas e fisiote-
rapeutas, fortalecendo o 
esporte como instrumento 
de inclusão e transforma-
ção social.

Acordos entre 
a Caixa e a 
Prefeitura 

impulsionam 
obras, 

habitação 
e incentivo 
ao esporte. 
Iniciativas 

reforçam 
compromisso 

dos 
Metalúrgicos 

do ABC com 
políticas que 

melhoram 
a vida dos 

trabalhadores



quarta-feira, 12 de novembro de 2025 .3

“A situação 
na Marcolar é 

complicada, as 
reuniões foram 

exaustivas e 
complexas”

TRABALHADORES APROVAM PROPOSTAS NEGOCIADAS PELO 
SINDICATO NAS EMPRESAS MARCOLAR, MSHIMIZU E MAHLE

Acordos envolvem conquistas de PLR e redução de jornada de trabalho

Em assembleias rea-
lizadas na Marcolar, 
em Ribeirão Pires, 

Mahle e MShimizu, em 
São Bernardo, os traba-
lhadores e trabalhadoras 
aprovaram as propostas 
negociadas pelos Metalúr-
gicos do ABC.

Na Marcolar, em assem-
bleia realizada no último 
dia 6, foi aprovada a PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados), que será 
paga em duas parcelas no 
início do próximo ano. O 
coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
destacou o empenho do 
CSE (Comitê Sindical de 
Empresa) durante o pro-
cesso de negociação.

“A situação na Marcolar 
é complicada, as reuniões 
foram exaustivas e com-
plexas. Mesmo diante das 
dificuldades, conseguimos 
negociar e conquistamos 
avanço na PLR, o que dei-
xou a companheirada satis-
feita. Nunca é fácil discutir 
PLR em empresas com pro-
dutos específicos, como é o 
caso da Marcolar”, afirmou.

“Foi uma construção 
coletiva entre vários atores 
e chegamos a um valor que 
foi aprovado pelos traba-
lhadores. Agora, é levantar 
a cabeça e seguir em frente 
porque ano que vem tem 
mais. É difícil, mas esta-
mos sempre prontos para 
discutir qualquer assunto, 
seja ele bom ou ruim”, com-
pletou Marquinhos.

MShimizu
Na MShimizu, a assem-

bleia realizada no último 
dia 10 também aprovou 
um acordo com validade 
de dois anos. O coorde-
nador de área Lucas Cos-
ta Cavalcante, o Lucão, 
explicou que o processo 
de negociação foi muito 
difícil, intenso e contou 
com apoio e mobilização 
dos trabalhadores. 

Segundo o dirigente, a 
mobilização dos trabalha-
dores foi fundamental para 

destravar as negociações. 
“Deixamos claro à direção 
da empresa que os traba-
lhadores na MShimizu me-
reciam um incremento no 
valor da PLR. A luta surtiu 
efeito e conseguimos avan-
ços na mesa de negociação 
conquistando aumento 
no valor da PLR em 2025 
e correção em 2026 pela 
data-base. Também foram 
conquistados quatro dias 
de folga, que poderão ser 
usufruídos até 15 de março 
de 2026”.

Mahle
Em assembleia reali-

zada no último dia 11, os 
trabalhadores aprovaram 
a renovação do acordo de 
jornada de trabalho de 40 
horas semanais e o calen-
dário de dias-pontes.

O coordenador de área 
Marcelo Pereira dos San-
tos ressaltou o valor da 
aprovação deste acordo. 
“A jornada de 40 horas é 
uma conquista histórica 
na Mahle. Poucas empresas 
têm esse modelo, e é funda-
mental que o trabalhador 
reconheça o ganho que ele 
representa e a importância 
de mantê-lo”, completou.

“Por isso, nosso Sindi-
cato defende como ban-
deira histórica a redução 
de jornada sem redução 
de salário na categoria e 
apoia o fim da escala 6 x 1”, 
explicou o dirigente.

O coordenador do CSE 
na Mahle, Cícero Alves 
Brito Irmão, o Assaré, res-
saltou a importância da 
sindicalização e da unidade 
da categoria. “Na Mahle, 
mais de 80% dos trabalha-
dores são sindicalizados. 
Essa participação é o que 
fortalece nossa voz nas 
mesas de negociação e tor-
na possível cada conquista 
que alcançamos”, afirmou.

Assaré também fez um 
balanço das conquistas 
internas e da categoria, 
como aumento real na 
última Campanha Salarial 
e a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil mensais.

“A jornada de 
40 horas é 
uma conquista 
histórica na 
Mahle. Poucas 
empresas têm 
esse modelo, e 
é fundamental 
que o 
trabalhador 
reconheça o 
ganho que ele 
representa e a 
importância de 
mantê-lo”
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A Justiça 
condenou o 
Timão a pagar 
R$ 1 milhão em 
FGTS (Fundo 
de Garantia 
do Tempo de 
Serviço), 13º 
salário e férias 
em um processo 
trabalhista 
a Everaldo. 
Decisão cabe 
recurso.

Gómez lamentou 
derrota do 
Palmeiras por 
2 a 1 para 
o Mirassol e 
criticou atuação 
física da equipe: 
“Líder não pode 
tomar gols 
assim”. Zagueiro 
citou desgaste 
causado pelo 
calendário.

Com 33 pontos 
e em 17º lugar, 
o Santos precisa 
reagir nas seis 
rodadas finais 
para evitar novo 
rebaixamento. 
Seriam 
necessários, pelo 
menos, dez pontos 
para alcançar a 
pontuação segura.

Oscar pode 
voltar ao 
São Paulo no 
clássico contra 
o Corinthians, 
dia 20, na Neo 
Química Arena. 
Recuperado 
de lesão na 
panturrilha, o 
meia deve ser 
opção para 
Hernán Crespo.
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Tribuna EsportivaTribuna EsportivaSindicato reforça compromisso no combate à violência contra 
mulheres e cobra criação de Casa de Passagem Regional

O Sindicato recebeu 
no último dia 4 
representantes da 

Frente Regional de Enfren-
tamento à Violência Contra 
as Mulheres do ABCD-
MRR para dialogar sobre 
o combate ao machismo e 
o fortalecimento de polí-
ticas públicas de proteção 
às mulheres. O presidente 
Moisés Selerges e a diretora 
executiva Andrea Sousa, a 
Nega, reafirmaram o papel 
dos Metalúrgicos do ABC 
como espaço de diálogo e 
de construção de ações pela 
vida e pela dignidade das 
trabalhadoras.

A Comissão das Mulhe-
res Metalúrgicas do ABC, 
que integra a Frente Regio-
nal, também participou da 
reunião e reforçou a impor-
tância de unir forças entre 
o movimento sindical e os 
coletivos de mulheres da re-
gião. A integração, segundo 
as dirigentes, amplia a capa-
cidade de incidência sobre 
o poder público e fortalece 
as redes de acolhimento às 
vítimas de violência.

Moisés destacou que o 
enfrentamento à violência 
exige compromisso cole-
tivo. “Seguimos firmes na 
construção de políticas 
públicas, ações educativas 
e redes de apoio que pro-
tejam e acolham mulheres 
em situação de violência. 
Nossa luta é por uma so-
ciedade onde nenhuma 
mulher tenha sua voz si-
lenciada”.

Andrea ressaltou que o 
Sindicato deve representar 

Em reunião 
com o 

presidente 
do Sindicato, 

Frente 
Regional de 

Enfrentamento 
à Violência 
Contra as 

Mulheres do 
ABCDMRR citou 
documento que 

solicita nova 
estrutura de 
acolhimento 

em São 
Bernardo

as mulheres também fora 
das fábricas. “O papel do 
Sindicato é ser interlocu-
tor para que as pautas da 
sociedade sejam ouvidas. 
Quando o movimento vê 
o Sindicato como aliado, é 
sinal de que nosso trabalho 
está sendo cumprido. As 
mulheres continuam sendo 
assassinadas, e é dever de 
toda a sociedade garantir 
políticas públicas que as 
protejam”.

Reunião na Prefeitura
Durante o encontro, a 

Frente apresentou um do-
cumento que será entregue 
ao prefeito Marcelo Lima, 
solicitando a criação ime-
diata de uma Casa de Passa-
gem Regional, sob gestão do 
Consórcio Intermunicipal 
do Grande ABC. O objeti-
vo é garantir acolhimento 
24 horas a mulheres em 
situação de violência e seus 

filhos menores, com equipe 
multidisciplinar e estrutura 
adequada ao atendimento 
emergencial.

O texto aponta que, 
embora existam duas Ca-
sas Abrigo Regionais, o 
desmonte das políticas pú-
blicas e a saída de cidades 
do Consórcio reduziram o 
atendimento e ampliaram 
o risco de feminicídios. 
Somente no primeiro se-
mestre de 2025, os casos de 
feminicídio aumentaram 
50% no ABC, e a violên-
cia sexual contra crian-
ças e adolescentes cresceu 
28,8%, segundo dados da 
SSP-SP (Secretaria de Se-
gurança Pública de São 
Paulo).

Entre as reivindicações 
estão a incorporação da 
Casa Abrigo de São Bernar-
do ao Consórcio, a trans-
formação de uma unidade 
em Casa de Passagem e a 

ampliação do orçamento 
regional para R$ 3 milhões 
anuais, garantindo atendi-
mento ininterrupto, capaci-
tação técnica e campanhas 
preventivas.

Mobilização contínua
Criada no fim dos anos 

1990, a Frente Regional de 
Enfrentamento à Violência 
Contra as Mulheres do AB-
CDMRR reúne movimen-
tos, organizações e coletivos 
da região. Sua atuação inclui 
denúncias, articulação de 
políticas públicas e sensibi-
lização da sociedade.

A presença da Comissão 
das Mulheres Metalúrgi-
cas do ABC fortalece essa 
mobilização permanente 
e reafirma o compromisso 
do Sindicato em estar lado 
a lado com o movimento de 
mulheres na defesa da vida, 
da igualdade e da justiça 
social.


